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De saudação pelo 10.º aniversário do Acordo de Paris

A 12 de dezembro de 2015, na Conferência das Partes da Convenção-Quadro 

das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas, foi adotado o Acordo de Paris, 

o mais abrangente tratado internacional alguma vez celebrado para enfrentar a 

crise climática. Este Acordo estabeleceu um objetivo global claro de limitar o 

aumento da temperatura média do planeta, consagrou a necessidade de 

adaptação aos impactos já inevitáveis e abriu caminho a um novo paradigma de 

financiamento climático, centrado na solidariedade e na responsabilidade 

partilhada.

Ao contrário de instrumentos anteriores, o Acordo de Paris inaugurou uma nova 

arquitetura de cooperação em que cada país define os seus próprios contributos 

nacionais, mas todos ficam vinculados a um processo regular de aumento de 

ambição, transparência e prestação de contas. Esta abordagem permitiu alargar 

a participação global, reforçar a integração da política climática nas agendas 

nacionais e manter a mitigação das alterações climáticas como prioridade 

política ao longo de uma década marcada por crises económicas, sanitárias e 

geopolíticas.

Ao longo destes dez anos, o Acordo de Paris contribuiu para orientar reformas 

estruturais, estimular o investimento em energias renováveis, promover a 

inovação tecnológica e consolidar a ação climática de cidades, empresas e 

sociedade civil. Em muitos países, as metas e políticas climáticas tornaram-se 

mais robustas precisamente porque este quadro multilateral gerou 

previsibilidade, confiança e um entendimento comum de que a transição é 

inevitável e deve ser acelerada.

Contudo, os desafios permanecem significativos. A ação climática ainda não 

está alinhada com os objetivos definidos para limitar o aquecimento global. 

Persistem lacunas na implementação, dificuldades na mobilização de 



financiamento, desigualdades na distribuição dos custos da transição, 

insuficiência de infraestruturas críticas e um ritmo de transformação económica 

aquém do necessário. A década que agora se inicia exigirá maior ambição, mas 

sobretudo maior execução, continuidade política e capacidade de transformar 

compromissos em resultados mensuráveis.

Assim, a Assembleia da República saúda o 10.º aniversário do Acordo de Paris, 

reconhecendo o seu papel histórico na mobilização global contra as alterações 

climáticas, exigindo da comunidade internacional a aceleração da ação climática 

e reafirmando o compromisso de Portugal em contribuir para uma transição 

climática justa, inclusiva e eficaz, que proteja as gerações presentes e futuras.
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